- so. mo influencia , 


NUMERO [58 - 


SABBADO (7 DE JULHO 


V ANNO — 1858 


O Commercio do Preto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIUS DE SAHIDA DB NAvias vez, 120 reis. — Os SNRS. ASSIGNANTES 
gozarão em todos os referidos annuncios, do BENErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandadacção, seja ou não publicado , não será 


- entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


se 


' Telegraphia Electrica. 
Lisboa 17 do corrente ás 9 horas e 
30 minutos da manhã. 


Do Correspondente do Commercio do 
Porto, ao mesmo jornal. 


Continua em discussão o empres- 
timo. Na distribuição dos mil con- 
tos para estradas destina o governo 
para o Porto, Braga, e Vianna 114 
contos, Villa Real 52, Bragança 30, 
Aveiro 80, Vizeu 90. 

Chegou o vapor Estephania — 
Sohiram deputados pela «Terceira, 
Silvestre Ribeiro, e Fontes. 
em mms 


PARTE OFFICIAL 


- O «Diario do Governo» de 15 só 

contem um decreto approvando as 
condições do contracto com a Com- 
panhia Viannense para o empresli- 
mo de 22 contos. 
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PORTO 47 DE JULHO. 


PROJECTOS DE LEI. 


O digno par Silva Sanches apre- 
sentou na camara alta dous pro- 
jectos de lei da mais reconhecida im- 
portancia. Um sobre o processo dos 
falsos moedeiros, e oulro sobre a 
emigração. Demos já hontem a in- 
tegra do primeiro e hoje publicamos 
a do segundo. 

Estes dous assumptos chamarão 
sem duvida a attenção do parlamen- 
to como estão altrahindo as vistas 
feyalado Bantia idiefolpos asoagei- 
gue a parar «no seu. criminoso. ca- 
minho. Evidentemente a emigração 
carece de ser melhor regulada e por 
modo que, sem tolher a liberdade 
individual, sem leyantar novos vexa- 
mes ao commercio marilimo, cure 
de desvanecer a idea tão predomi- 
nante de abandonar a patria, e de 
dar aos emigrantes a maior somma 
de garantias, tanto no passadio da 
viagem como na effectividade dos 
contractos, o O 
e 


No primeiro projecto o ilustre 
proponente justifica plenamente a ne- 
cessidade da prizão sem culpa for- 
mada. O codigo criminal aucto- 
risando a immediata captura dos sus- 
peitos de levantamento da fazenda 
alheia, vem no apoio da dos implica- 
dos no fabrico da falsa moeda. Fº 
uma excepção absolutamente precisa 
para impedir a torrente de um cri- 
me, que tonto tem insultado a mora- 
lidade deste paiz. 

Não nos parece lão necessaria a 
não intervenção do jury no julga- 
mento de semelhantes crimes. Orga- 
nise-se porem um jury especial, como 
o é por exemplo o da liberdade de im- 
prensa, eo commercial, mas não se 
acabe com a primeira e à mais forte 
garantia que a liberdade civil dá a to- 
dos os cidadãos na apreciação da pro- 
va dos crimes pelos pares do accusado. 
No meio da corrupção com que tem 
luctado o paiz, os exemplos de ve- 
nalidade dos magistrados de direito 
correm parelhas com os abusos dos jui- 
zes de facto, Demais os homens da lei 
estão sujeitos a restrictas prescri-] 
pções de direito, que umas vezes abrem 
campo ao patronato, e oulras fecham 
a porta ao magistrado que quer fa- 
zer justiça, mas não vê diante desi a 
evidencia, juridica que a consciencia 
do jurado pode encontrar. Seria talvez 
um favor, e não uma repressão aos 
fulsos moedeiros o relirar-lhes a in- 
tervenção do jury, embora especial. O 
magistrado permanente pode fazer 
tudo para a perseguição do crime 
ficando armado da faculdade de 
quendombar cas ppolepuendodas Len- 
dem á averiguação da verdade e á 
punição de-todos os que tomarem 
parte no crime, que exige um se- 
vero e prompto castigo. Com al- 
teração quanto ao jury nós deseja- 
ramos que o projecto fosse quanto 
antes convertido em lei, porque assim 
muitos dos criminosos estariam bre- 
vemente entregues ao rigor das leis, 
o que se não tem podido reálizar por 
deverem guardar-se as disposições 
que regulam a captura do cidadão. 
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O desejo de emigrar não se des- 
vanecerá só com as medidas policiaes 
que formam o segundo projecto do 
digno par proponente. Parte dessas 
medidas tem já cumprimento de ha 
muito sem apresentarem resultado. 
Comtudo será muito conveniente que 
todas as disposições a semelhante res- 
peito se congreguem numa só leis 
sem referencia a nenhuma outra. A 
nossa legislação tem em geral esse 
defeito. São tantas as referencias que 
é necessario ás vezes compulsar gran- 
de somma de disposições para se en- 
tender o que tem a seguir-se. 

Teremos de occupar-nos mais de 
espaço deste segundo projecto, por- 
que elle vai entender de perto com 
o commercio maritimo. Mas seja-nos 
lícito desde já dizer que não serão 
só as medidas policiaes que acaba- 
rão com a vontade de emigrar. 


EMIGRAÇÃO. 


Dignos Pares do Reino. — Expôr-vos 
quão ignominivso é para a honra nacio- 
nal, repugnante aos sentimentos de bu- 
manidade, e contrario aos principios de 
conveniencia publica, o trafico vil que, 
por meio da chamada emigração, se tem 
feito, e continúa a fazer de cidadãos por- 
tuguezes, fôra a mois completa ociosida- 
de, porque, de certo, todos vós o reco- 
nheceis, e de sobejo a imprenso o tem 
feito sontir. + 

Seria igualmente ocioso e inutil o 
tentar convencer-vos da urgente necessi- 
dade de se providenciar contra os horro- 
rés e barbaridades de lão aviltante, des- 
humano e escandaloso commercio, por 
elfeito do qual milhares de portuguezes 


so teem visto abandonados, “du expostos 
esperar, «Que, passariam vida. mais, Áeliz,, 


adquirindo grande fortuna. 


Nenhum meio tem deixado de se em- 
pregar para se acabar, nas nossas pos- 
sessões d'Africa, com o infame trafico da 
escravatura. E era possivel que vos não 
merecesse, pelo menos, igual. cuidado, 
que vos não inleressasso ainda mais vi- 
vamente a sorte dos nossos concidadãos 
do continente, e dos ilhas adjacentes ? 

O meio unico intento é, pois, cha- 
mar a vossa altenção sobre a  naluroza 
das providencias, que lão importante as: 
sumplo altamente reclama. , 

Póde qualquer conservar-se, ou sahir 


do reino, como lhe convenha, levando com que tem para sahir do reino o con- 
sigo os seus bens. imento de seuspais, tulores, ou de 
Assim o estabeleceu a carts constisquer outras pessoas a que legitima- 
tucional no artigo 145, $ 5.º Defeso é estiverem sujeitos, devendo apre- 
por tanto O impedir que se ausente quemi-o por escripto, assignado por tres 
por sua muito livre vontade, queira deinunhas e reconhecido por Tabellião . 
xar de conservar-se em Portugal. 3,º Sendo menores de vinte e dois 
Mas é preciso que na sabida sejam, que prestaram a fiança determi- 
guardados os regulamentos policiaes ,' eno artigo 55.º da carta de lei de 
salvo o prejuizo de terceiro. Tambeis julho de 1855, apresentando co- 
assim, no mesmo artigo e paragrapho, únlhentica do respectivo termo : 
prescreveu à carta constitucional. Inques4.” Que são os proprios que pedem 
lionavel é, pois, não só o direito, massaporte, e querem ombarcar, mos- 
até a obrigação de se prescreverem as foto-o por altestado do regedor da fre- 
malidades que deve observar quem quizek em que residirem, assignado tam- 
sahir do reino, e de as regular de modapelo - parocho, e pelo administra- 
que ninguem seja, directa ou indirectado concelho. 
mento, por força ou por suggestões, commS 1.º Da observancia destas forma- 
pellido a ausentar-se, ou prejudicado corss se fará expressa menção no pas- 
a sahida dos que se ausentarem. fe, o qual, se os portadores delles 
Neste sentido, e para este fim se pro» domiciliados em districto adminis - 
videnciou já pela carta de lei de 20 dw diverso daquelle a que pertencer 
Julho de 1855. Porém é certo que alrto do embarque, será ainda apre- 
gumas de suas disposições não teem sidodlo so governador civil deste dis- 
ou não teem podido ser bem executadas”; para Ibe pôr o seu visto, 
que não se determinou o modo por quê 2.º Os documentos enunciados nos 
outras baviam de ser levadas a effeitop numeros deste. artigo serão guar- 
e que ainda então se não podia prever: na secretaria do respectivo governo 
para se acautelarem alguns dos muitosle modo que possam ser vistos e 
diversos meios, que, para illudil-os, bainadosa todo o tempo que, por al- 
viam de excugilar a esperançosa illusaoholivo ou para qualquer fim, quo 
dos incitados a emigrarem, e o sordiddecessario recorrer a elles. 
interesse dos alliciadores, talvez favoreárl. 2.º Os governadores civis do 
cido em parte pelo pouco zelo de algunsfente o ilhas adjacentes remeltorão 
a quem a lei incumbia serem mais vigi- OS mezes á secretaria de estado dos 
lantes, cios do reino uma relação de todas 
Para obviar, quanto possivel seju;ssoas a que, no mez anterior, li- 
estes inconvenientes, principalmente rit concedido ou visado passaporte 
que toca á concessão e fiscalisação doitrmos do artigo antecedente. 
passaportes: ao numero dos passageirosr!. 3.º Ficam sujeitos a mulcla com- 
ou colonos que podem ser transportadost' no citado artigo 1.º carta de lei 
em cada navio: ao exame e verificação de julho de 1855 os copitães ou 
da quantidade e qualidade dos mantimensêndantes de quaesquer embarcações 
tos, agoada e medicamentos: á responsftes, nocionses ou estrangeiras, 
sabilidade dos que não cumprirem o que! bordo dellas admittirrem passa- 
lhes é determinado : e ao processo pará Ou colonos com passaporte sem 
a imposição das multas e penas, é quelbração, ou sem o visto, nos casos 
eu tenho a honra de submetter á vosstis o devê ter, -prescriptos no & 1,º 
deliberação O seguinte qualrtigo 1,º desta lei, f 
conforme o vartigo1.º: da--carta de lojperónte a aplhoridade administra- 
do 20 de julho de 1855, nenhum pos.? Porto do embarque tanto no caso 
sageiro ou colono póde ser admittido áYio se destinar á conducção de pas- 
bordo de embarcações mercantes, nacio-?S º colonos, como no de sómente 
naes ou estrangeiras, será unicamente posStinar á destes; ou 4 dequelles. 
sado pelos governadores civís do distris, unico. O fiador obrigar-se-ha tam- 
cto, em quo liverem domicilio aquellestomo principal pagador dos mul- 
quo pedirem, para o fim de embarcaremim que o alfiançado possa vir 
para fóra do reino, e que provarem: correr; e do mesmo modo fica- 
1.º Que não estão pronunciados porbrigadas as duas testemunhos que 
crime algum, av que salisfarão por meio dale assignar o termo. 
folha corrida no julgado em que residiárt. 5.º Em nenhuma embarcação 
rem, e no da cabeça da respectiva cos ser admitlidos mais de dois pas- 
marca : % ros ou colonos por cada cinco tone- 
' 2.º Sendo menores e não emancipa- 


mem ane, 


RETROSPECTO. 


A um color insuportavel, que tor 
nava a vida portuense languida e abali- 
da no moral, pelo dessoramento do pby- 
sico;, seguiu-so um estado almospberico, 
assim a modo de londrino, que divyer- 
dá iguaes resulto- 
dos. f 
* Já M.Mº Sevignô dizia—que as mudan- 
ças atmosphericas Lornam as nossas ideas 
— «pardas». 

E" fóra de duvida, diz M, Henri de 
Audigier, a influencia que exercem as cir- 
cumstancias exteriores na parte intima, 
intangivel, e immolerial do nosso 


Em abono d'esta verdade , ahi estão 
os factos, : q 
A vida portuense 
todo. é 
Algum movimento quo se lhe obser- 
va, é assim uma cousa sobre posse , 
que parece independente da vontade e do 
proposito. 

Actualmente as reuniões só se dão 
nos theatros; e fechados elles, mal nos 
hirá, com a escacez d'assumplos para 
a sabatina noticiosa. 

O tbealro mechanico, ou por outra 


vai chôcha de 


A 
“0 lheatro dos aulhomalos, tem tido repe- 


tidas enchentes. Isto prova que ha mui- 
toquem goste d'aulhomatos, e que a afinida- 
de dos «similes», é incontestavel. 

O teatro das Variedade, cedeu 4 
debilidade que lhe causava a mingoa de 
alimento. é 

Por mais que as snr.ºº Thalia e Ther- 
«psicore fizeram para. lhe atrabir contri- 
buintes , não houve de que! 

Ainda assim a companhia deste thea- 
tro espera conyalescer, na folga, e. con- 
fiada no «rifão» de, que-— «quem por 
fia mota caça» — conta recomeçar mais 
tarde, reforçada com dous actores da 
-companhia do Gymnasio, que porece já 

» estão em ajuste. AE ch 
= Nos espectaculos da Companhia do 
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Gymnasio, tambem, por fim, tem escacea- 
do a concurrencia d'especladores, e os 
que concorrem, influenciados, segun- 
do cremos, pela acção atmospherica, 
mostram-se avêssos a enlbusiasmos. — 
Por modo — que nem gloria nem proveito 
para º companhia. 

E” a antithese do que o anno passado 
lhe acontecera. 

Ora, a fallar a verdade, o reportorio 
que apresentou este anno — é bem somo- 
nos d'equelle que deu no anno pas- 
sado, e parte do qual ainda este anno 
agradaria; porem o merilo dos artistas 
vale bem a pena do lempo que se passo 
em os vêr representar, 

A parodia miscellanea, que denomi- 
naram — parodia da «Sopho,» está muito 
inferior á chistósa parodia da «Lucia» — 
«O Andador das Almas» que não cança- 
va ver se e ouvir-se; porem, ainda assim, 
ha na tal miscellania anarchica do musi- 
ca e proza rimada , dous enxertos, um de 
musica do «Trovador» e outro de musica 
do lernani, bem encaixsdos. 

A companhia festejou o anniversario 
natalício da rainha, dando espectaculo 
gratuito. 

Foi uma novidade no Porto, e cau- 
sou por isso certo alvoroço. 

E" oceioso dizer que não ficou lugar 
devoluto. 

Aconselhamos a receita ás compa- 
nhias draíaticas, lyrics, gymnasticas, 
ctc, etc. presentes e futuras, que lhes 
pese ver O lheatro ermo, nas nuiles dus 
seus espectaculos. 

E desde já lhes asseguramos que 
lhes não faltarão aplausos 

Do tudo o modo é colher do 
balho algum fruclo, ainda que 
sumo. 

Hontem houve no theatro do S. Jodo 
um espectaculo da Companhia do Gymna- 
sio, para beneficio da interessante baila- 
rina Giovanina tilteri. A casa, se não 
eslava orma, de espactadoras, pouco. lhe 
faltava para isso. Ê 


tra- 
sem 


vo Era um «malelicio», o não um bes 


neficio, porque o lucro foi negativo, do 
que parecia. 

A sympalbica Giovanina, a sua so- 
rélia Amalia, a bailarino Casalli, e os 
bailarinos Montploisir e Poggiolesi, en- 
trarom nos bailados, que fizeram parte 
do especlaculo ; o á falta de proveito so- 
nante, deu-se a compensação nos applau- 
sos frenelicos. 

Houve «bis», chamadas ao prosce- 
nio, ele. a 

Exemplares do retrato, pbotografado, 
da «beneficiada», foram distribuidos pe- 
los camarotes (os que estavam occu- 
pados.) 

Cada um dos mais decididos e cons- 
tantes admiradures das evoluções gam- 
bises, foi tambem agraciado com um 
exemplar. 

Estes retratos linham, para os apre- 
ciadores de gosto, alem do valor que 
nunca deixo de ter a publica forma de 
uma mulher joven, galante, e sobretudo 
bailarina, o merito de conter a assi- 
gnatura aulhogropha da retratada. 

Temos por certo, que a sympalbica 
sylphide, apreciou em muito os seus re- 
(tractos; porem não duvidamos asseverar, 
que daria muito maior apreço a um igual 
numero de exemplares da ephígio da 
rainha Victoria , em aureas medalhas ; que 
provavelmente se guardaria de distribuir 
lão prodigamonte, como distribuiu as 
photograpbias , que reproduziam o seu 
pbysico. 

Das pessoas que figuraram nos bai. 
lados nenhuma teve molivo de ficar des- 
contente, em quanto a applausos. 

Todas levarom a sua conta. 

A sur? Amelia Pillerri, apesar 
das suas formas arredondadas, e volume, 
com que a natureza a dotou para de- 
monstrar a infallibilidade physica das leis 
de gravidado , soube haver-se de modo, 
que tambem teve o seu quinhão na ova- 
ção. 

“E muito longe estamos nós de copi- 


tular mau gosto as boas graças, que O 
publico masculino lho dispensa... 


Agora ponhamos de parto o theatrê” um trabalho primoroso, que ro- 
e fallemos d'outras consas. » ia par de muita habilidade, uma 

E" muito de presumir que entro ostia a toda a prova. 
nossos leitores alguns haja que sofranfode bem tomar-se o quadro feito 
dos callos. nna, com nankim, por uma gra- 

E" a estes que damos a salisfactorio 
noticia, de que dentro dos muros da ci! na verdade uma obra admiraval, 
dade da Virgem , se acha um regeneralá a medida do grande talento do 
dor da humanidade calosa, 1 artista, 

E” Mr. Levi, famoso pedicuro estrand, snr. Fernandes Nunes Godinho 
geiro, que-nos fastos brilhantes da suã9: Porto, com o proposito de rifar 
gloriosa carreira, conta o honroso feito quadro, e já tem passado a maior 
de ter lirado callos dos imperises pés dedos bilhetes. 

S, M. Napoleão 3.º Os que ainda restam podem ser pro- 

E" muito de crer, que as calozidaios, por queima os pertenda, na loja 
des imperiaes subtrabidas das plantas dembio do respeitavel commerciante o 
sobrinho do Thio que fez andar o muntento Luiz Ferreira Carmo, ande 
do n'uma roda viva, sejam conservadasim pode ser visto o quadro, desde 
pelo colebre pedicuro, como tropheus daib dia alé ás 2 horas da tarde. 
sua gloria, e provas inconcussas da bonfemos como cousa liquidada, que 
raria que lho coube em sorte. ilores, nos perdosrão a semsaboria 

A operação regeneradora, é toda putbatina, pela noticia com que a va- 
sublracção. fechar, e que compensa bem o no- 

Subtracção nos pés e na bolsa. vio pêco, que a precede. 

Não sabemos se a subtracção noB! a notícia d'um casamento, que 
pés é com dôr ou sem ella; porem náicou affectos mutuos, justificados pe- 
duvidamos assegurar, que a da bulsa teritos de cada um dos conjuges. - 
sempre dolorosa. Foi a união, por vinculos sagrados 

No geral os calistas, que tem visitalissoluveis, de um cavalheiro estima- 
do as margens do Douro, tiram e pregamgeralmente bem quisto , com uma 
calos; — porem, segundo os informações que realça entre as mais bellas 
que tens, aquelle de que se tracta, sélhor sociedade portuense, pela lin- 
está no primeiro caso. elegancia e amabilidade. 

-Um' altestado que possus do impellos quem é cavalheiro quem é 
rador dos Galos, & titulo authorisado: den belleza? dirão os leitores im- 
sua perícia operatoria. ntes, 4 , im 5 

E" certo, que quem tem calos, nademos salisfazer-lhes a impaciencia. 
vai a apertos, porem pode e deve hif noivo é o juiz de direito de San- 
voler-se do- prestimo de Mr. Levi, parayrsc o snr. Carlos Vioiea da Molta. 
depois poder hir onde lhe dê na «gana. noiva é a exm * snr.º D. Amelia 

Temos tambem entro nós o jovenista Ferreira Cabral Paes do Amaral. 
babil artista caligrapbico Fernando Nu! om enlace lodo promelledor de 
nes. Godinho, filho d'outro-Godinho, no!us, para o sympathico par, que as- 
tavel por muitos trabalhos primorosos feivô realisados os sonhos de feli- 
tos á penna. o e os volos do coração. 

O joven Godinho copiou á penna dgora os leitores, que uzam lêr com 
quadro do Rafael — A Virgem na Cadeirá, podem tiral-os, porque o retros- 
— que lho custou 26 mezes de trabalho, termina aqui. 
am que accupara Q horas por dia, eras 
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Art. 6.º Os capilões ou commandantes 
do navio entregardo à auctoridade admi- 
nistrativo, no acto de visita da sabido, uma 
relação assignada por alles, e com a sua 
assignalura compotentemento reconhecida, 
de todos os passageiros ou colonos quo 
a bordo tiveram admitido. 

$ unico. Esta relação será logo en- 
viada so governador civil para tambem 
ser guardada pela maneira, e para 0 fim 
designado no artigo 1.º 8 2.º desta lei 

Art. 7.º Se no acto da visita se en- 
contrar a bordo algum passageiro ou co- 
lono sem passaporte, ou com passaporte 
que não esleja nos. precisos termos do 
artigo 1.º da prosento lei, a auctoridade 
administrativa, lavrando “disto aucto , os 
fará logo desembarcar debaixo de cus- 
todia; eo navio licará impedido de sahir 
alé que o chpitão ou commandante dello, 
vu o seu findor, salisfaça a respecliva 
muleta, ? 

$ 1.º O auto será tambem assignado, 
na qualidado de taslemunhas, pelos de- 
mais oncarregados da inspecção. 

2.º Os passageiros ou colonos que 

por tal motivo forem desombareados, so- 
tão immedialamento entregues ao poder 
Judicial para serem correccionalmente pro- 
cessádos, e punidos com pena de prisão 
de dois a seis mozos. 
ê Art. 8.º Se porém se. encontrar a 
bordo algum passageiro ou colono além 
dos que podem ser transportados. em 
cada navio, conformo 0 que. fica disposto 
no artigo 5.º, lavrando-se lambem disso 
auto pola fórma indicada no artigo an- 
tecedento o $ 1.º, serão logo desembar- 
cados lantos, quantos excederem o ny- 
mero legal, e o capitão ou commandante 
preso e entregue ao poder judicial para 
ser punido com a muleta e mais penas 
decretadas no artigo 2.º da carta do lei 
de 20 de Julho de 1855. 


Art. 9.º Todo o navio om quo, no|| 


acto da visita da sahida, se não encontrar 
facultativo, e que, em confurmidado do 
artigo 5,º 8 2.º da dita caria de lei, o 
deva levar, ficará impedido de sahir até 
que se proveja dolle ; e sómente so lerá 
por cumprida esta condição, se o facul- 
tativo apresentar passaporto concedido 
pelo governador. civil do districto em quo 
fôr domiciliado, ºno qual se declare aondo, 
e desde. quando exorcia publicamente q 
profissão do medico ou cirurgião, o que 
nessa qualidado vai empregado a bordo 
do navio em que se fizer a inspecção, 

Art. 10.º Se pelas parlicipações de. 
terminadas 'no artigo 4.º 88206 30 
da supracitada carta do lu se vier no 
conhecimento de que n'alguma embarca- 
ção foram transportados mais passageiros 
ou colonos do que aquelles que, segundo 
O preceito do artigo 5.º desta lei, odia 
tro melação: entrogão, tono, Pu digo 
6.º, 4 auctoridado administrativa pelo ca 
pilão ou commandanto: ou que este os 
tratou barbaramente por algum dos modos 
especificados no artigo 2.º n.º 3.º da 
dita carta “do lei: “om qualquer destes 
casos so promoverá logo contra o fador 
a imposição o cobrança da muleta“ pros- 
cripta no mesmo orligo 2.º, se, por es- 
tar ausento, se não poder exigil-a do ca- 
pilão“ ou commandanite da cinbarcação. 

$ unico. Contra esto, porem, so 
instourará processo para ser, a fodo o 
tempo que volte ao reino, punido com 
«as demais penas comminadas no referido 
artigo 2.º da citada carta do loi. 
Arlo 11,2. Serão punidos--com--as 
penas de prisão de quinze mezes a cin- 
co anhos, o de inhabilidailo perpétua para 
«qualguer emprego poblico : 

4.º Aquelles que falssmento attes- 
tarem ou certiicarem algoma das cir- 
cumstancias ospecificadas, ou que por 

ualquer fórma concorrerem para a fal- 

sidads de algum dos documentos . men- 
cionalos nos quatro numeros do artigo 
1.º desta lei. 

2.º A aoulhoridado administrativa 
quo Sem prestação de fiança, conforme 
o que fica disposto no artigo 4.º o seu 
paragrapbo, deixar sabir algum navio com 
passageiros ou colonos; ou que admittir 
por fiador o principal pagador, ou por 
festomunhas abonadoras da fiança, quem 
não” sejo, nos termos do direito, chão e 
abonado. - 

3.º Os encarregados da inspecção 
e visita do sobida a bordo das embarca- 
ções, que não cumprirem com toda a 
exactidão o que por esta lei, o pela do 
20 de Julho de 1855 lhes é determina- 
do, e muito especinlmento no que res- 
peito : 

1.º A examinarem escrupulosamen- 
to se a quantidade de mantimentos, agoa- 
da e medicamentos é bastante para todos 
os passageiros ou colonos, e para- Loda 
a tripulação do navio pelo moior tempo 
provavel da viagem ; o se são do boa e 
sã qualidade, o que tudo mais particu- 
Jarmente incumbo ao delegado ou sob- 
delegado de saudo, e ao, capilão do 
porto ; 

2.º S6 todos os passageiros e co- 
Jonos teom passaporto legal: se o nu- 
mero delles não excede os quo o navio 
póde transportar: e se nenhum, além dos 
qne forem dados em relação, e se apresen- 
tarem, está occulto a bordo, pelo que 
é mais particularmente responsavel a au- 
thoridade administrativa. 

Art. 12,º Quando sómente houver 
logar para a imposição do muleta, como 
nos casos dos artigos 1.º, 7.º e 109 
desta lei, o 1.º, 3.º 0 40.º da de 20 do 
Julho do 1855, sorão estas demandadas 


* loxplicações pedidas pelo snr. Lobo d'Avi- 


judicado por uma questão prévia. 


E 


296,º 0 297.2 da novissima reforma ju- 
diciaria, coin a diferença de ser som- 
pro instaurado perante o juiz de direito 
da comarca ou vara a que pertencer o 
porto do embbrque, e o reu citado em 
virtude do auto ou da participação, de 
que tractam Us artigos 7.º o 10.º da pre- 
sente lei. 

$ 1.º Se, porem, houver lugar para 
a imposição de outras penes, como nos 
censos dos artigos 8º, 10.º, S unico é 
11.º desta lei, e 2.º, 6,0 0 7.º da dita 
de 1855, proceder-se ha criminalmente 
por via de querella, e sem concessão de 
fiança aos: que forem indiciados por al- 
gum destes crimes. 

2.º Com o auto a que pelo ar- 
tigo 2.º desta lei so manda proceder, 
ou com as participações exigidas no ar- 
tigo 4.º 88 2.º 0 3.º da de 1855, se ha- 
vorá por constituido o corpo de delicto 
dos crimes constantes do mesmo auto ou 
participações. - 

3.º Seo crime fr por lerem 
sido transportados n'alguma embarcação 
mais passageiros ou colonos do quo os 
mencionados na relação determinada no 
artigo 6.º, servirá esta lambem para a 
formação do corpo de delicto. 

$ 4.º O disposto nos paragraphos 
antecodentes não obsta a que por ontros 
meios ou documentos so constitua o cor- 
po de delicto, quando assim seja neces- 
sario. p 

Art. 13.º Ficam poresta fórma de- 
claradas e ampliadas as disposições da 
carta de lei de 20 de Julho de 1855, 
e revogada toda a legislação em con- 
trario, 

Palacio dos cortes, 5 de Jalho de 
1855. — O par do reino, Julio Gomes 
da Silva Sanches. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE JULHO. 
Correspondencia part. do Commercio do Porto 


Demos ainda honton resumida noli- 
cia do que se passou na camara dos de- 
putados, Fazemos agora mais circumstan 
ciada arração. A sessão ofloreceu bas- 
tante "interesse não só por se tractar da im- 
portante questão do emprestimo , mas 
por outros factos dignos d'altenção, 

. Logo que foi declarado em discus- 
são o projecto d'emprestimo, pediu a pa- 
lavra um grande numero. de deputados, 
tanto da opposição como da maioria, o 
que é claro indício de que a questão 
tem de sor largamente [debatida. 

O snr. Lobo d'Avila, ponderando , 
GRE COM INGL aPerPrAjenpa tai prasem prrdo 
éiso sabor so bávia projectos feitos para 
essas obras, orçamentos que designassem 
as quantias indispensaveis para ellos , e 
era necessario tambem que a camara ti- 
vesso conhecimento da urgencia das mes- 
mas obras; porquejentendia qua uma som- 
ma (bo avullada, vomo é a du 800 cón- 
tos, não se podia votar para obras que 
estão indefinidas o sem só sabor qua 
despeza que ellas exigem. 

Osnr. José Estevão sustentou estas 
mesmas ideias. | E 

Respondeu o snr. ministro dás obras 
publicas, que achava convenientes As 


la, -mas parecia-lhe que a discussão --do 
projecto podia dar occasião a essos escla- 
recimentos sem que o debate fosso pro- 


Não se deu por satisfeito o snr. Lo- 
bo d'Avilo e propoz — que se não pas- 
sasse á discussão do projecto sem o go- 
verno declarar so está resolvido a man- 
dor á camara uma indicação das obras 
a que pertende applicar os 800 contos 
destinados á capital. 

O illastro doputado retirou depois os- 
ta proposta, porque o snr. ministro do 
reino declarou que o governo breve- 
mento apresentaria á camara os planos 
e orçamentos dessas obras, porque os 
trabalhos o estudos neste sentido estavam 
já muito adiantados, e quanto ao lazare- 
to está completo o projecto o orçamento 
observando que por esses documontos a 
camara veria, quo a verba de 800 con- 
los era muito diminata para os melho- 
ramentos de que a cidade carece. 

A obra do lazareto está orçada em 
200 contos. 

Em presença das declarações do sor, 
ministro do reinb não progrediu a ques- 
tão previa e passou-se, por tanto, á dis- 
eussão do projecto. 

Teve a palavrao snr. D, Rodrigo do 
Menezes. O illustre deputado combateu 
o projecto, ponderando , quo antes de 
so lançarem novos impostos cumpria mos- 
trar que a receita não chegava, mas quan- 
do via que ha em divida 4:000 contos 
«le contribuições , quando via que se não 
fiscalisavam devidamente as receitas pu- 
blicas , não podia acreditar na bondade 
da actual gerencia nem votar por que se 
exigissem mais sacrifícios ao paiz, con- 
siderando do absoluta necessidade que se 
adopte outra base de tributo, porque a 
actual é incílicaz o completamente de- 
sigual, 

O snr. D. Rodrigo passou depois a 
tratar dos diversos ramos da administra- 
ão publica, que carecom do promptas 
reformas e onde so podem fazor econo- 
mias. Fallou do contrabando, consido- 
rando-o um grande mal para a situação 


pelo processo ordonado nos artigos 295,º, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


via companhias formadas com grandes ca- 
pilnes, como uma que o tinha do 80 
contos de réis, encarregadas de especular 
com o contrabando, e quo no fim de 
dois annos distnibuigm lucros eguaes no 
capital que linham depositado | Sobre à 
questão das estradas sustentou a opinião 
de que se deviam primeiro fazer as es- 
tradas que ligassem as cgpitnes dos dis- 
trictos, do que eslor a fazel-as aos reta- 
lhos, o que ora menos vantajoso para U 
paiz, 

* O illustro deputado passava á ques- 
tão de confiança no governo quando deu 
à bora, por isso ficou ainda com a pala- 
vra para a sessão seguinte, 

A discussão correu sem a menor per- 
turbação. O discurso do snr. D. Ro- 
drigo, que era mais a expressão: franca 
de quem deseja que se remedeiom os ma- 
les que sofire o paiz, do que um dis- 
curso de opposição só por fazer opposi- 
ção, foi escutado com muita aitenção pelo 
assemblea. 

Os debatos continuam ámanhã. Pelo 
grande numoro d'oradores que eslão ins- 
criptos contra, pelas cirenmstancias que 
huntem apontamos, e pels disposição em 
que so manifestam os animos, a questão 
sorá calorosamento debatida. 

Duvida-se muito do seu resultado, o 
fundamentam-se estas duvidas em factos, 
quo não deixam reolmente de lhes dar 
vulto. Aponta-se para uma certa dissi- 
dencia que se hota na moioria, folla-se 
nºunia reunido d'slguns deputados, a quo 
se diz assistiu o snr, Seabra, e na qual 
parece se accordou em estudar varios as- 
sumptos e preparar para propor diversas 
roforimas, quando o parlamento se tornar 
a rounir em Novembro ; finalmente indi- 
ca-so O artigo do ilustra deputado da 
maioria o snr. Mousinho d'Albuquerque, 
no qual se lô este periodo: -— « Na im- 
possibilidade de se substituirem no mo- 
mento actual homens inteiramente novos, 
na gerencia das coisas publicas, não con- 
virá doixar estar aquelles que os gerem ? 
1.º Porgno nada ganbariamos na mo- 
dança, e nosso caso seinpro é preferivel, 
e estabilidado 2.º Porque o governo, 
pessoslmento fallando, é honesto o tolo- 
rante, e não vemos quem mais honesto 
ou mais toleranto possa desde já substi- 
toilo. Entendemos que dove durar in- 
difinidamento este apoio, caso deva agora 
dar so? Entendemos que não.» 

E" de todo esto conjúncio do cir- 
cumstancias que vem a duvida de que o 
projecto seja approvado, São ellas real- 
mento d'algum poso o dão lodo 0 logar 
a [ses supposições ou receios; mas nós 
não as partilhamos inteiramento, e páro- 
ce-nos que, apesar de (udo À à questão 
Pertntih DIPARBUAR BOB ADO Crnn aval 
blicos, que so não podem nom doyord Tô- 
tardar;] mas porque não vemos ainda 
dados sufficientes para crer, que à ca- 
mara nesta sessho esteja disposta a cau- 
sor uma alteração nas regiões do poder. 
Veremos 0 que oecorro, e continuemos 
a referir o quo hohtém se passou na ca- 
mara. 

O snr. ministro das obras publicas 
apresentou una proposta para O guverno 
sor nuctorisado n distribuir os 1:000 con- 
tos destinados ds estradas do reino, con- 
forme uma labolla junta 4 mestda pro- 
posta. Ainda não estavamos na camara 
quando o snr. ministro leu este docu- 
mento e por isso não podómos -Lomar nota 
alguma. Já hoje diligenciámos obter co- 
pia delle, mas não nos foi possivel. Tra- 
claremos de a alcançar ámanhã é remet- 
té-la-hemos. 

Explicações dadas hontem pelo sor. 
ministro da justiça vem confirmar o que 
nós ultimamente dissémos ácerca da ho- 
tícia, que se espalhára, de que a Sunta 
Sé tinha cedido 4 França o padrondo 
portuguez no Oriento. 

Disse o nobro ministro, quo em 
quanto ao bosto da interrupção das ne- 
goviações com a Santa Sé é intoiramento 
falso, e como tal reputa o outro da ces- 
são dos direitos do padrondo da India 4 
França ; o governo só lem conhecimento 
do boato e não pode dar-lhe credito, 
porque seria um acto inqualificavel quando 
ha negociações pendentes sobre esto ne- 
gocio. 

Escrovemos hontem que nos vons- 
lava, que o governo não recebera a par- 
licipação da cedencia á França, o como se 
dizia. Esta nossa osserção vomos, pola 
declaração, official que era exacta. Pol- 
gamos muito com isso; mas as jnfor- 
mações a que nos referimos, e mesmo 
o mudo como se exprimin o nobre mi- 
nistro, se attestam a inexactidão da no- 
tícia da cedencia do padrosdo, não des- 
vonecem comtudo os receios de que te- 
nha bavido ou haja esse pensamento, O 
governo parece que se preveniu contra 
elle, e nós louvamo-lo por isso, porque 
não podemos esperar senão que sustente 
com energia à nossa dignidade e o nosso 
direito, 

A camara vac ser informada do que 
se passa ácerca da concordata e do pa- 
drondo, porque ámanhã á noite deve para 
este fim haver uma sessão secreta. 

Já sabom os leitores, que foram ap- 
provadas os eleições de Lamego, apesar 
do" apparecerem falsificadas as actas de 
algumas assembleas eleitoraes daquelle 
circulo; sabem tambem quo foram ap- 
provadas as eleições do circulo 27 (Lis- 
boo), apesar da justificação d'Aldea-Gal- 
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vou unanimemente uma pro: 
pesr. Mello Soares para — que 
asisificadas de' Penedono respe+ 
cliirenlo eleitoral de Lamega se-: 
jandas ao governo a fim de po- 


a iminal-contra os falsificadores; 
euntambem unanimemente outra 
proisnr. D. Rodrigo para — que 
ação dada em Aldea-gellega so- 
brgão daquela bela seja egual- 
mesttida ao governo para que se 
pratra quem dever ser na con- 
forda lei. 

nara não lem hoje. sessão por 
sergrande galla. 

sabemos faltar és promessas, 
quis, e por isso não devemos 
deismenção o que ácorca da ques- 
tacloga-do Porto escreveu hontem 
o Mercantil». E” o seguinte : 

na imprensa louvado o acerto 
do em mandar o sr. Nazareth e 
onsk, ao Porto, examinar como 
corcousas na alfandega d'quella 
cidver se ainda ba portas que 
conao encerramento. 

tambem eslimamos que alguem 
vá por onde o contrabando tony 
sahuito houvoramos estimado quo 
algsse ido antes providenciar paro 
qui padesse sahir. Como porém 
maitardo do que nônca, é o que 
núamedio remediado. está, bom 
É que ao menos se conheçam os 
caferrancos, por onde os direi- 
tosdescaminho. 

que so tericiona o governe 
fomformações que lhe derem os 
dos: empregados, que manda: om 
corá alfandega do Porto? Por um 
Yejóde já antever a sorte que 
esplntorio. de ambos. E' mais par 
pel gavotas das secretarias. 

dos citados funceionarios, o 
sr; foi já uma vez, como nosto 
fojb dito, é alfandega da Horta, 
emmencia das queixas que havia 
coue alli se praticava, 
“, viu, relatou, é até hoje não 
seque narrou ao seu ministro. 
Tesdido em córies a publicação 
doo ido sr. Nozarelh;. tem por 
ello a imprensa periodica ; mas 
acha guardado silencio, com 
grsnsa da jusliça, e do funceio- 
nalhrado 

na alfandega da Horta haviá 
quad'ésse boa conta de si, tam: 
berempregados de probidade, que 
dese impresso o relatorio allu- 
didque se saiba que não houve 
a redellos motivos de repréhen- 
São, 


Iraroi dos imlotmações “que obti- 


veleixar às cousas como estão, 
onloque estão, cobrindo-as com 
parardando silencio ; nesse.caso, 
asão de que encarregon. 0 sr. 
Noz o sr. Wenck é nma perdoa 
de (que elles podiam aproveitar 
nos que occupam em Lisboa.» 

oral Mercantil» parece não es- 
patiado algum da: commissão en- 
vidlandega do Porto, porque não 
crê sne. ministro da fazenda pres- 
toumpto a devida consideração e 
primformo os relatórios que à mes- 
rmrassão apresentar. dg 
esperamos que se. verifiquem as 
sup daquelle jornal. Confiamos 
noiinistro da' fazenda, confiamos 
queproceder como lhe compro , 
coois dispoem, e como o caso im- 
perie exige. Esta: declaração é 
umada nossa imparcialidade. 
os parecé que o snr. minis- 
troonda podesse por ora ler feito 
inaito tem feito. Os empregados 
quulo julgados aulhores ou cum- 
plicrime tem-hos mandado pro- 
cess provas, não podia proceder 
do; modo à respeito d'ouútros ; a 
jácamos neste ponto diremos, que 
nos que pelos documentos que 
exibro o crime ultimamente pra- 
ticalfandega do Porto não se pou- 
dera'tirar fundamênto legal so- 
nãonceder contra os empregados 
Jásios, e isto apezar do gover- 
nojo parece, não se ter limitado 
a informações só das aulhorida- 
des & cs " 

astava o qué se lem feito, é 
verio ministro fanto o réconhe- 
commeou 9 commissão a que pre- 
sido Wenck. Nós confiamos ple- 
nam que a commissão desenipe- 
ulinsodo mais salisfactorio O sen 
encconhamos lambem, queo snr. 
miia fazenda prestará a este im- 
possumpto a consideração que elle 
mer: 

orem, assim o não fizer, da- 
Tomo ao «Jornal Mercantil», con- 
fessio nosso erro, & seremos os 
Pris" censurar o snr. ministro da 
faze 

hontem um espectaculo que 
Soizter, que poz em movimento 
à elvira. Foi uma toirada no Campo 
data promovida e executada por 
Maas mais distinctas familias da 
cappesar de nos repugnarem laes 


disos tambem Iá fomos, visto quo 
ermtecimênto do dia. 


mos fazer uma detalhada des- 


lega. A camara fomou bontem a este 


da fazenda, o dizendo quo no Porto ha- 


respeito duas resoluções notaveis, 


cripta fosth; 


mas Seria pará isso 
necoscrever muito, e nem nós 


Já tmpo, nem esta corresponden- 


nam 


cia o comporta porque já vai extremjs 
mente longa. 

Mas para que Os leitores façam idgj 
sempre lhes direnios que áquelle im. 
menso circo câncorfew tanta gente, qu 


demr na conformidade das leisjás quatro horas já | era diMcil encontra 


um lugar ou nos camarotes, ou nos pa. 
lsnques, e. ás 5 horas fecharam-se 
portas , porque já lá não cabia mais gente 
A praça estava loda embandeirad 
é adornada de festões de loiró e. 

Os camarotes estavam guarnecidos ny 
Indo da praça de armações de - damas 
com lavores doirados e n'outro de “sal 
azul e branca. Nesses camarotes via 
um grande numero de senhoras da 
meira speiêdade, e ma lribuna elerei q 
snr. D. Fernando, o snr. infante D, Lui 
e as senhoras infantas; aj 
Os capinhas e cavalleiros, que todg 
eram mancebos dislinctos , fizeram maga 
ficas sortes, portaram-se com nota 
destreza e habilidade. Os bravos em 
palmas eram constantes e estrepitosas, 
Foi uma festa magnifica porá que 
é amador, e nósainda mais diriamos dell 
aos leitores; mas devemos “aqui ler 
nar. 


| 


Nos fundos não houve hontem à 
leração. 


PariecéU hontem 4 tardo o sn dk 
bino José Dias Guimarães, ço 
o mo 
tura hoje ás Avo-Marias na igreja doss 
de S, Francisco. 
nhados .rogam a assistencia de todas, 
pessoas do sua amizade a esto aclo 
NOTICIAS DIVERSAS. | 
Na on 
tem demos com a epigraphe Jitauguras 
são, onde se lê — vêr associado, dove lei 
lê -— e com este volinzo recurso; 
lêr-se: — e com ella valioso ele. o 
la, deve lér-se: — e os que descuida! 
doa, No $ 40.º onde se Iô = qua 


Tem de se lhe fazer officio d 

A sua viuva, seu filho, e Seus tr 
ligioso. 

— Erratas, No nalícia que bi 
se: — ver associada. No $ 6.º onde 
3.º onde se lê — e os que descendo 
das companhias, dove lêr-se — quartel 


companhias etc. af 

— Noticias da India As nois 
recebidas do estado da Indis, com da 
de 11 e 27 de maio, dão qa 
Vamos ris iara 
parto. Dentro do territorio de Boa 
viam sido copturado uns vintla eta 
indididuos, todos inchrsos em crimes; 
teriores, e que, tendo a, princípio (ff 
parte do dito bando, so Ta pa 
as suas aldéas. Tambem haviam sido pj 
sos alguris dos sequazes de Dipú Rar 
por haver contado das  intelligencias ( 
tinham com os Fandúz, e dos avilg 
que lhes subministravom. E 

Continuavam. nas fronteiras as lrop 
necessarias para, à vigiarem; 6 não hj 
via receio de que fosse alterada k (ra 


quilidade, nem dentro do territoria Í 
—— Companhia Utilidade Publ, 
Na quinto feira reuh -se Os accionie 
tos da Companhia Utilidade Publica py 
lhe ser apresentado o relatorio e co 
te mdo as examinar. Esta com missão fg 
composta dos srs. Francisto Goncalvesd 
d'Aguiar, Joaquim José de Figueiredo 4 
Guiltierme Augusto Machado Pereira, 
ber de mais uma prisão importanto + 
causa da” moeda falsa. eu 
O snr. Manoel da Silva Ribeiro, 
nhecido pelo Manoel do Thomé, ex-m 
prietario e dono da fabrica de papel. 
Palmares, que se achava envolvido 
processo de moeda falsa do Moraes, 
preso na feira da Alumieira, por oi 
Dizem-nos, que o delegado e adak 
uistrador d'Oliveira d'Azemeis, dos quis 
Wagui foram remettidos os mandados dl 
captura, andaram com todo o zelo al 
= Reunião artisticu e festiva. Amk 
nhã reune-se nos Paços do Concelho, 
«Associação dos Pintores Portuenses o dr 
tes Correlativas» para solemnisar a apprk 
nião teré lugar ás 11 horas da manhã, 
e para tornar mais brilhante esta fes 
artistica foram convidadas. as direcçõã 
dos outros gremios é associações, as Bl 
— Estradas e obras publicas. Ny 
semanas lindas em 1,8, 15, 22 e 24 
Maio ultimo, o numoro medio de opér 
rios empregados diariamente nas estradas, 
e ontras obras publicas no reino, foi B 
11,330. É 
— Boa providencia. Algnns Jus 
nães, aos quaes nos associamos, tomdk, 
dro Soares Pinto de Andrade, veread 
que tem a sea cargo os mercados publi: 
cos, pela providencia que tomara, pros 
hibindo que nos mesmos as mulheres & 


G0a, nem. nas -provincias. visinhas 

da direcção, e eleger-se a cominissão qu 
— Moeda falsa. Acabamos de, 

nistrador d'Oliveira d'Azemeis, rico pr 

que d'aqui foi para isso. 

ligencias nesta prisão. 

vação regia dos seus estatutos. A rt 

thoridades e outras pessoas notaveis. 

caminho de ferro de Lisboa a Santarem, 

rigido merecidos louvores ao snr. Alextfr 

estivessem pontcando q se consontissta 


alliveriançãs. em/bérços.- Bra tim abbso 
à que se devia pôr termo — a decencia 
ea limpeza E O reclabavam. 


=> Congrêsso sanilario. Consta: 
diz o «Jortial Mercântil», quo vai com- 
Uihuar as suás Sessões, para se disculi- 


teri Os relstorios das tres primeiras com- 
missões, que, por deponderém em parte 
de informações oflicises, é de inspecções 
occulares, tem levado terifpo e muito 
tanto para se redigireds e documen- 
taréin. E 
4,., Os discursos que se proferiram da- 
Fánto a discussão do relatório da. quarta 
commissão, e que se tomaram nas. no- 
tas tachigraphitas; lamberh vão sêr agora 
“publicados, julgamos que eto nina bro- 
chorá à experisas da Acadeídia. 

= — Incêndiarios. De Sanlbrêm es- 
erevem ab «Jornal do Comercio», no- 
ticianido que eim Coruche alguns lavrado- 
res tem recebido cartas ononymas, oxi- 
gindo-se-lhe certas quantias, e com amea- 
ça de lhes seroni incendiadas as cearos, 
no cazo de iião darem as quantias pe- 
didas, ; ' o 

o Acum dos lavradores ameaçados já 
lhe largaram fogo a um ramadão, causan- 
do-lhe consideravel prejuizo. 

| Suspeila-se que são os presos d'E- 
vora os authores destes factos crimino- 
sos, 

As aulhoridades tem tomado medi- 
das opporlunas para a captura d'aquelles 
faceinorosos. y 

— Fuga e alcance. Segundo di- 
zem de Beja ao 4Parlamento», fugiu O 
recebedor do concelho de Almodovar, d'a- 
quelle districto, levando dous contos de 
róis pertencentes 4 fazenda publica, 

— Phenomehó atmospherico. Pat- 
ticipáh de Abrantes, que na noite de 8 
para 9 do corrente, pelas 11 horas, fora 
alli observada om brilhante meteoro, que, 
no principio, appareceu como um peque- 
no globo ignto , depois augmentou con- 
sideravelmento movendo-se do occidente 
para o oriente, o deixando, apos si, um 
rasto amarellento ; o meteoro lânçava fais- 
cas, que logo sé exlinguiám , e atabou 
transformando-se em duas pavêas brilian- 
tes, o assim se dissipou, tendo durado 
uns 60u 8 minutos. 

== Ivmãs de caridade para o Bra- 
atl. - Chegaram o Lisboa vindas de Pran- 
ça, 40 irmãs de caridade acompanhadas 
por alguns lazaristas, as quoes se desti- 
nam para o Brazil. . 

Entre as irmãs do coridado veio a 
filha do sn. conde da Silyã, que ha tem- 
Pós fôra para Paris filiar-so no ins- 
tituto,' 

“ — Premios da loteria. Por par- 
ticipatão telegraphica recebida pelos snrs. 
Exinteção quejhomera teve dogor: dorana 
os seguintes : To 
— Numero 10503 com 30:0008000 rs. 

Numero 10731 com 7008000 15. 

“ Numero 7337 com 4008000 rs. 
Numero 3519 com 3008000 rs. 
Numeros 2722, 4288, 7985, 8999, 

9357 com 2008000 +s. cada aim. 

- Numeros 748, 14021 , 1725, 2095, 
2808, 5430, 5669, 6557, 8469, 10089, 
9727 com 1008000 cada um. | 

— Rectificação, Um jornal inglez 
fat à seguinto rectificação : 

« Reclificamos a notiei 
da calastropho do vapor «Phyladelpbia», 
que rebonton no Mississipi. - Pereceram 
não 100 pessoas, mas 180, e como em 
casos anslogos se verificou — que as cal- 
deiros estavam em mau estado , que bou- 
ve aposta de velocidade com vutro va- 
por , € que o capilão estavajébrio no mo- 
mento do accidente. Tres inconveniehtes 
mui dificeis de eyitorna navegação ame- 
ricana. 5 

— Excentricidade, Falla-se muito 
da excentricidade dos annuúncios inglozes. 
Os diAllemianha não lhe ficam a' dever 
nada. 

Na «Gazeta de Silésia», lê-so o se- 
guinte onnuncio : 

« Um esmadorde musica , capitalis- 
ta, e casado , deseja comprar uma pro- 
priedodo pertencente a uma viuva que 
seja musica, que realisada a compra de- 
vescompromelter-se a tocar Cpianno seis 
horas por dia, mediante uma pensão vi- 
talicia.» 

— 4 escravaturados negros. 
se em um Jornal de Hayana ; 

« O chino é indolento, e atacado 
com frequencia das molestias deste paiz. 
Em summa debaixo do ponto de vista 
humanitário, o trafico de gente, que 
dissimulsdo se faz na Azia, produz mais 
vietimos que o trafico verdadeiro que 
verifico às suas rozzias em Africa. 

Por outro lado, o negró livre não 
quer lavrar a terra na ilha do Cuba, 
e os brancos não podem rezistir ás en- 
fermidades endamicas o no calor. 
= A questão de braços para fertelisares- 
ta fecunda colonia, é pois um circulo 
vicioso, em que simultaneomente se ex- 
traviam “a phylantropia ,-e as necessida- 
-des dotonstmo. 

— Plylantropia. A companhia do 
Gymnasio dá, generosamente, na terço 
feira 20 do corrente., no Iheatro-de 8, 
João, uma recita, em-beneficio da infeliz 
actriz portuense Emilia Silva Roza, que 
sendo 'uma das nossas tais esperançosas 
artistas dramaticas , quiz'a fatalidade que 
so visse obrigada a soffrer a ampulação 
d'uma perna, o a cortar assim a sua car- 
reira , 8 0 seu futuro, que é hoje todo 
d'amarguros. 


que demos 


Le- 


“ E" deesporar que'os “portuenses, que 


O COMMERC:O DO PORTO. 


tanto timbram na pratica l'aoções meritas 
rios, secundem a generosa e phylantro- 
pica acção da companhia do Gymnasio, 
concorrendo do ibeatro na ridite do terça 
feira; pois que o estado da beneficiada 
Ibo não permite sollicitar pessoaltento dos 
seus contorrandos o favor que carece, para 
que o espectaculo dado em seu benefi- 
cio, dê resultados que lhe attenuem a in- 
felicidade. | 

— Grande incendio, Nos ultimos 
tempos os incendios gencralisam-se, e 
fazem terríveis devostações por loda à 
parte. K 
Dizem d'Amsterdam em 5 de Julho: 

Um espantoso incendio começou na 
Cordoaria Marcasse, na manhã do 41º de 
Julho. Um operario querendo inflâmar 
um pliospboro incendiou-se-lhe a caixa 
toda, e para se desembaraçar della a lan- 
çou fora. 

A caixa incendiada foi cahir em cima 
d'um monto de linho o estopas. 

Em poucos instantes toda a cordos- 
ria estava cm chamas. O fogo comnu- 
nicou-se logo à um deposito de algodão 
6 alcatrão da Sociedade de Commercio 
dos Paizes-Baixos; é como o vento so- 
prava na direcção do interior da cidade, 
os chamas ganharam rapidamente as casas 
situadas do outro lado do fosso de «Lyn- 
baaus Gracht», e reduziram a cinzas um 
grande numero de casas. Chegaram tam- 
bem a uma das ruas que se estendem por 
aquelle lado do fosso Nieuwe-Lelistraet, 
e destruiram a fabrica do côbo de M. 
Scipiouthalen, uma” fabrica de serrar ma- 
deira, que tendo sido incendiada ha 2 
annos, foi depois reconstruida ; uma gran- 
de parte d'uma fabrica a vopor de de- 
bulhar arroz, e uma porte do casa onde 
se estabelocou a Sociedade de S. Vicente 
de Paulo. 
A's 3 horas da tarde conseguiu-se 
dominar o incendio, graças aos esforços 
insuditos dos bombeiros, e habitantes , 
que acudiram ao theatro do sinistro. O 
prejuizo é consideravel. Alem dos mui- 
tos armazens e casas que foram prez 
das chamss, ardeu uma grande quantida 
de de mercadorias, o entre estas um de- 
posito de 1260 sacas de algodão. 
Trabalharom 35 bombas ao mesmo 
tempo para vencer o fogo, 


EXTERIOR. 


Na discussão do «bill» da Índio, na 
camara dos communs do Inglaterra, foi 
approvada por 152 votos contra 46, uma 
emenda “do” M.' Gladstone, que tira no 
res da Indios angleza, |; sem, consentimento 


previo do parlamento. 
A terceira leitura do «bill» passou. 
As noticias do Vienna dizem — que 
alli se assegursvo, d'um modo positivo, 


|nos circulos diplomaticos, que tinha sido! 
proposto nm addismento das conferen-| 
cias de Paris, e que provavelmente esta | 
proposta “seria acceita por todas as po=| 


tencias. 
de Julho, e as conferenciss só recomeça- 
rão depois do mez de Outubro. : 

Quer-se tractar primeiro a questão 
do hospodorato, sobre a qual ha grandes 
divergencias. f 

A Torquia que nesta parte Iquer o 
«stalu quo»; a Austria vota pelo hospodo- 
rado vilalicio. ã 

A Inglaterra e a Prussia pedem mo- 
dificações nos regulamentos para a eleição 
do hospodar, Comtudo: estas quatro po- 
tencias estão concordes para quo se no- 
meiem immediatsmente os hospodares diffi- 
nilivos, em quanto que a França e a Rus- 
sia desejam o governo provizorio até que 
seja. dillinitivamente: regulada a organisa- 
ção dos principados. 

Dizem tambem: as noticias de Vien- 
na, que no mundo official se acreditava 
que o governo otlomano punha como pri- 
meira condição de todo o arranjo com 
o Montenegro, o reconhecimento prévio 
da sun soberania, pelo principe Danilo. 

Os jornaes de Madrid publicam as 
seguintes participações Ihelegraphicas. 

«Londres 10. Da India pedem re- 
forços com a maior urgencia. 

O «Evening Star» annancia o rom- 
pimento entre o Mexico e os Estados-Uni- 
dos. As authoridades do Mexico seques- 
traram os bens dos anglo-americanos re- 
sidentes no [Mexico, que resusaram “con- 
tribuir para o emprestimo forçado. 

O ministro dos Estados Unidos, pe- 
diu os seus passaportes que lhe f ram 
dados.» | 

Hamburgo 10. — Em Copenhague (Di- 
namarca) succedem-se os conselhos de mi- 
nistros. q 

Em resultado do ultimo conselho deu 
a sua demissão o ministro da fazenda, e 
ulgava-se que não seria v unico, 

O governo dinamarquez recusa apre- 
sontor novas propostas, e quer que a 
confederação germanica preciso as mu- 
danças que deseja na constituição dos 
ducados. 


Os'ropresentantes do partido progres- 
sista de Madrid, publicou em 10 do cor- 
rente, um manifesto eleitoral. 

O sr. Santa Cruz ex-ministro da fa- 
zenda «no “gabinete Espartero, aeceilou a 
prosidencia «do tribunal ide: contos. 


— eme 


A ultima sessão terá logar a 27 | 


“[Carmo, pelo" requerer, 


PARTE CoSIMERCIAL. 
“PORTO 17 DEJULHO. 
“CAMBIO SOBRE. LONDRES, -,.. 
A 90 dias dala...... de 53 4/5 a 544), 


Victorino dos, Suntos Pereira ourão 
Agente do Commercio. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DÊ DIVERSOS PORTOS 

DO REINO. | 

LISBOA 13 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


3 
0, dia 10 do corrente sobre SOCIEDADE ABRICOLA DO 
PORTO. 


. 


9 horas da manhd; na. cas 
FENDO a Sociedade Agricola do Porto des 
+ liberado, em sessão do assemblea geral 
Cit Úge 10: de Dezembro p. p., levar a elfeito 
súada anno uma exposição de animaes do- 
ticos. e de dois em dois annos uma 
gde exposição de todos os productos da 

Sliltura, annúncia-se, pára que os ititê- 

B ontra nascente na superficidos se possam preparar toin tempo, quo 

com sabido para a rua da Biquinha xposição de Pancas Ea aves Correspondente 
i anno corrente terá ogar em Outubro des- 

mato bm armazem com dois dino: E Ebmmo A Cobáido 8 ga 
na dia rua da Biquinha,. contiguo “ção pode separar, da boa qualidade , 
dito quintal com os n.ºº 33, 34 e santidade dos pastos, resolveu a Sociedadá 
tudo dizimo a Deos; e os titulos pútir á dita exposição amostras de forra- 
dem-se vêr em casa, do ill,7º snr. aj; do. todas as qualidades assim das já 


da praça dos leilões publi 


sita na. do Almada, 1 


de rt 


ANTUERPIA. — Vop. pag. fr. Reine Ma- 
thildo. 

SOUTHAMPTON. — Vap. pag. ing. Tagus. 

GIOJA. — Pat, holl. Foar Sisters Mier, 
azeite. 

SINES. — H. S. Thingo, arroz. 

SETUBAL. — Bat, Conceição de Maria, 
carvão. 

IDEM. — H. Senhor dos Passos, carvão. 

IDEM. — Bat. Flor dos Santos, carvão. 

IDEM. — IH. Prateado, carvão. 

IDEM. — H. Bomfim, trigo. E 

IDEM. — H. Despique da Inveja, trigo 
e vinho. 

PORTO. — H. Feliz Destino, madeira. 

PERNAMBUCO. — Br. Tarvjo 1.º, assu- 


car. 


salgado. 
SAHIDAS. 


Br. de guerr. russ, Philoctet. 
V. N. DE PORTIMÃO. — H. S. José, 
cortiça. 
IDEM. — Cah, Santa Brigida, cortiça. 
AVEIRO. — R. Conceição, lastro. 
SINES. — H. Vasco da Gama, cortiça 
telha, 
VIANNA. — H. Liberal Só Eu, pedra de 
|! 


[) 


cal. 
S. VICENTE. — Vap. paq. ing. Tyno. 
—— am 
PORTO 16 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA 4 dias. — Bat. Conceição Oli- 
veira, cal ao mestre, 

AVEIRO, 2 dias. — R. Santa Maria, c. 
Franco, sal. 

FIGUBIRA, 3 dias. — H. Dois Amigos, 
e. Alcanin, cal ao mestre. 

IDEM, 3 dias. — H. Loureiro, c. Fer- 
reira encommendas. 

IDEM, 2 dias. — H. Improviso, c. San- 
tos, cal. 

LISBOA, 7 dias. — Bar. Silencio, o. Sil- 

PORRA NQUA, 51% dias Breotng. Ve- 


Roope Tengo & C.º 


Ls, 


IDEM 17. 
e uma Bateira ao Sul. 
Rua das Flores n.º 57. 
perior qualidade, preços  commodos. 
qualquer altura, móllas, eixos, 
ruagens. Rua das Congostas n.º 153, 
a bella quinta de 
ao cima da rua Direita em Villa 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º 
ENDE-SE um— Tilbury —inglez; quem 
AOS ILL.MoS SNRS. FACULTATIVOS E 
Londres, recebeu-se na Pharmacia 
binados com o Iodurcto de Ferro, com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
brica de Baiss Brothers & C.º 
dade, declara que se acha dimitti- 


OLHÃO. — Cab. Senhor do Bomfim, peixe D 


locity;, c. Mortimore, bacalhau a H.| 


|tantino Nunes de Sá — BRAGA, Joaú 


[MARÃES, João 
JNAFIEL, Joaquim José de Carvalho 


a dci. | e no páiz como das novamente introdu- 
bade Josê Vicente Teixeira, no largo as diséb 05 expositores terão tambem 
Paço da Marqueza n.º 6. E" escriváios pecuniarios, uma vez que provem 

arq peçi P 
Lima. us pi (1449tullivam as forragens expostas em suf- 
E = a tte quantidade, e que se teem exforçado 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAG sperieicoar este genero de cultura segundo 
A x Lá m à elhores praticas. Ê 
rua de S. João n.º 36, tem pab PEGErátdita, e regulamentos para a ex- 
vender mastros, mastareos, vergaso, Serão publicados em tempo com: 
nte. . 
e vergonteas. (6 Roga-se a todos os Jornaes que trascre- 
EFE: este annuncio, como sendo de visivel uti- 
Redueção dos preços.“ maia cio 
"residente da commissão da exposição. 
VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORT 


jo publica. 
Do Peêsi de Toto eduardo des Sh FREDO FILLO N, 


ENGARRAFADOS TINTOS. ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
do Sem garrafalaDO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
Lagrimo....... a 760 reis. PORTO. z 
a 560 » Rua das Hortas n.º 76. 
a 460 » TRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
a ho » pel, desde o tamanho microscopico até 
s maiores dimenções que se teem ob- 
a 400 » im França eem Inglaterra; retratos em 
a 360 »19, conhecidos sob a denominação de pro- 
o 320 » tivas directas; retratos coloridos a 
a 300 » elratos para, stereoscopos e bilhe- 
le visita; reprodueção de paineis, gra- 
a 20 » monumentos, objectos da arte, cetc., 


BRANCOS. 


No mesmo estabelecimento se encontra 


Sem garráfa.|ngo e variado sorlimento de passe-par- 


f8t5. - à 720 reis. caixilhos, caixas, broches. à 
Malvasia a 650 » Os preços são infemores aos que cu 

i 520" » “belecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
Geropiga ot a sab itindo-se a perfeição como nas melhores 


Augmenta-se reis pela garrafa. d'estas grandes capitaes. 
Estes vinhos tam acreditados pelivdos os dias das 9 horas da manhã ás 
sua genuidado, qualidade, tem tido wntarde. 
consumo extraordinario, continuando 7 E o 
receber-se encommendas para todes os Idioma Francez. 
partes, resposabilisando-se Os annuncián, ALLIOT, professor acreditado do cole 
tes pela boa qualidade dos vinhos é pelo pio de Nossa Senhora da Conceição, em 
seu bom acondicionamento = Lisboa, conhecido pelo seu methodo 
Tem os séguintes depositos negular de ensino tem a honra de offe- 
ta cidade, na rua da Fabrica n.º 4, rbsS seus prestimos a este respeitavel pu- 
E : Bent. Vo e 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento niimbem se promplifica a dar lições em 
38, rua do Bomjardim n.º 530, e nçios. 
650, rua das: Taypas n.º 1411, rua disixar seu nome e morada no Colegio 
Bello-monte n.º 59, rua Formosa n.º Sebastião, raa do Almada n.º 35. 
294, rua de Santo Antonio n.º ba 
e n.º 4157, rua de Traz n.º 813 
rua de:S: Bento da Victoria n.º 24, Calçady f A ortas a j dia contem dt 
deposilogonlnda Praia do, Mira gays) (2, NÚNres . emas iuriadas dade)" 
Vende-se somente com o augmente - 
da commissão e carretos, nas povos PABRICA MECANICA DE MOA- 
(ões Sepintos - VERA GEM, PÃO E BOLACHA. 
VILLA NOVA DE FAMALICÃO, Consnot" o deposito que tinha para 


Evangelistá do Souza Torres e Almeida Vender do seu pão e bolachinha , 
e João Baptista Ferreira Braga — GUlIua de Santa Catharina n.º 14, pa- 
A Baptista Sampaio , se rua Formosa, proximo à praça 
Antonio do Espirito Santo & Filho — PESoJhão n.º 294, a 296 

VIANNA, José Thomaz dé Souza GuimaNo Mesmo deposito se vende a 
rães — BARCELLOS, Manoel José Fersjà legitima de Forrester & Irmãos, 
reira Barros — COIMBRA, José Jacintho | [1143] 
da Silva — FIGUEIRA, Manoel José do 


LUGA-SE a casa da rua das 


LUGA-SE a casa n.º 127, na 


Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rx 
dos Cagictas 14057 PA Sr rua d'Alegria, que tem muito 
bd deb a bons commodos para familia e 


quintal com jardim e agoa de poço ; 
Na a pertender falle na mesma casa, 
(1080) 

do Ferreira Borges 
nº dl. RS 


?TINUA bem sortido o armazem do 


Na rua Nova dos I 
glezes n.º 52, acaba de, 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas 
guardanapos 5 lencos &o feito de José d'Almeida Brandão, 

. j fle fazendas, como de obra feita, 
bretanhas de linho , Ao preços são máio reduzidos em 
gnac e genebra de supere sis Uiciso, e qo id Ras 
Pior qualidade ; oleo de com a maior perfeição. (812) 

Y ) - LUGA-SE uma gran- 
figado de bacalhau d de casa nova na 


Baiss. Brothers & O. Ei Breyner, com commodos para 
gradeado d'arame para pumerosa familia: póde ver-se 


Eb a daa hora do dia, dando-se na 
uso de jardins. 
| (929) 
9? exc.mº snr. Cirnes, e morador 
electro plate e charão, 
zil, com brevidade e por preço 
para librés, casacos de 
€ Deposito de Vinhos engarrafa- 
impermiavel, casacos €sinhoa 70 18. o quartilho. 
dd E Rca é re o nome d'Almeida Junior 
cerveja ingleza das me-. 
ho; ficondo o activo é passivo” 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
iguma. à 
ÀS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra fica obrigue Amelia 

Vento N. (brando) e o mar bóm. 

À | 

ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
[881] 
Bai de ferro para poços de 
alanternas e mais pertenças para car- 
(954) 
E UEM quizer alugar 
recreio e. rendimento, 
denominada das Palhacinhas, situada 
Nova de Gaya, com boa casa e lin- 
das vistas para a cidade e para o 
209, que ahi se lho darão os es- 
clarecimentos precisos. (1073) 

o pretender fallo na rua dys Carran- 
cas n.º 26. (1076) 

PHARMACEUTICOS. 

ELO vapor VESTA chegado estes dias de 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 
o lodureto d'enxofre ce com o Proto- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
bem se recebeu garrafas c vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 

(1048) 

ENTO José Ferreira Simões, desta ci- 

do do' lugar do enfermeiro do hospital do 
1429) 


jr rua n.º 26, as precizas in- 
No mesino escripto-tes em quanto ao seu aluguer. 
py y 7, 1 pa 
rio ha paia vender cris YDEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
tal em garrafas e copos : 
p 1 .de Sacaes, se promplifica aprom- 
»bola e batata nova para: os portos 
em obras diversas, Sem - ho; com abono á sua conducta. 
pre dura castor propria “SR. [880] 
panno impermiavel Ba 
o, bs na rua do Bomjardim n.º 
panno em peça tambem efronte da casa do Paraizo, ven- 
. ) 
polainas de gutta percha,| sr 
garrafas de vidro preto ema social que girava nesta praça 
pio gssalida, deixou d'exis- 
8 o primeiro do sorrente mez 
| bricas de Lon-iho 
hores fabr Em tma Sociedade, a cargo do socio 
dres. (986) ico d'Almeida Navarro. [1138] 


Para Nacionaes e Estrangeiros 
e bom traclamento que tanto o distin- 
das as bebidas e generos do uzo do- 
mesma casa na rua de D. Pedro nº 
digueiro de edade de 
pertender falle com Manoel Vasques, 
Rua do Almada n.º kh. 
pelos 2 lados, e de todos os tama- 
por preços commodos. [1171] 
moradora na rua dos Fogueteiros, 
deixou em seu lugar Anna da Conceição 
pede para que suas freguezas continuem. 
S Caleches VULCANO e CY- 
cidade a 160 reis por cada pessoa em 
a sua casa qualquer familia maior de 3 
pessoas. (1173) 
OSE' Baptista Pereira Galvão e Cheru- 
na igreja de Cedofeita no dia 1. deJu- 


Hotel Lusitania na Foz.| 
“RONTINUA na mesnia cosa no Passeio 
Alegre n.º 54 e com o mesmo aceio 
guio. Tambem toma conta do algumas, 
encommendas para fóra e vende de to- 
- meslico. 
Na cidade do Porto, continua na 
(1169) 
=E ENDE-SE um cão per- 
3 annos 'cassador, e uma 
arma de dous tiros Ingleza; quem 
rua da Cruz nº 42, junto ao largo 
do Ribeirinho. [1170] 
: , 
OSE' Maria Pinto, continua a yen- 
der biombos forrndos a papel 
nhos; tambem vende instrumentos 
muzicos de 'metal novos e vzados, 
NNA de Jesus, adeleira de criadas, 
previne as suas freguezas que por sua 
molestia, mudou para fóra da cidade e 
com a sua occupação, moradora na rua 
da Esperança n.º 40 e 41, e por isso 
(1172) 
ses CLOPE, continuam com as 
corridas regulares desde a ppa- 
sa do Carmo até á Foz, e desta para a 
todo o tempo; tomam passageiros: em 
qualquer distancia pela quantia que se 
convencionar, e podem hir buscar é levar 
pessoas, pelo mesmo preço, podendo-se 
contar sempre com cnleche prompto a 
partir a qualquer hora com 4 ou 5 
J Dino Henriques Logoa, vem por este 
meio agradecer de coração a todas aquel: 
jresvoçãoro pão IigbiG que Levo, ug 
lho, por ocensião da morte da sua muito 
amada neta e filha Maria Salomé Baptisto 
“Lagoa. (1174) 


A rua deS. Bartholomeu, da 
Foz, aluga-se até ao fim do 
à proximo Setembro, a casa n.º 
17, proxima á praia dos banhos, com 
frento para o mar; quem a pretender 
póde fallar na mesma casa, e na rua 
de Cedofeita desta cidade n.º 393. 

[1175] 


O proximo domingo 18 do cor- 

rente, na igreja de S, Pedro de 
Miragaya, ha-de celebrar-se a func- 
cão de CORPUS CHRISTI, sendo 
a musica da capella do snr. Silves- 
tre, e orador o snr, padre Goes. 


Z ENDE-SE uma morada 
E] de casas de 3 andares, 

com quintal e agua den- 
tro, sita na Travessa da Trindade 
com os n.º 17 a 19; quem a pre- 
tender comprar falle com José Maria 
de Souza Neves, desta cidade, mo- 
rador na rua de S. Lazaro n.º 37, 
que se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. ; [1119] 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins, a pre- 


«98 muito commodos. 
[549] 


“Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 5. 

4 Remo pela nltima viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 

de chapeus de palho para homens e me 


ninos, de superior qualidade, o preços 
commodus. (868) 


ASSOCIAÇÃO PRATERNAL PORTUE 
DOS SERRALHEIROS E TODOS OS 

INDIVIDUOS QUE TRABALHAM 

. EM FERRO. 

“ DOR ordem do snr. presidente d'esta 

associação, haverá reunião geral, 

dos snrs. socios no domingo 18 do 

corrento às 9 horas da manhã, em 

8. Sebastião, 


O na 


fem sua casa, ENGLISH HOTEL, RUA “ão 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
methodo movo sem cortar nem causar 
a mais leve dôr. 

Mr. Levi, de Pariz, rua de Rivoli 

n.º 50, em Londres, Condut Street Regent 

Street, cirurgião pedicura de S. M. o im- 

perador dos francezes, patrocinado pela 

familia real, e pela alta nobresa de In- 


Àlglaterra e Hespanha, foi convidado por 


algumas familias desta cidade, com o 
fim de lhe tratar das suas enfermidades. 
As pessoas que quizerem aproveitar-se 
dos seus conhecimentos na arte de cu- 
rar os calos, podem dirigir-se a sua casa 
todos os dias excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco lempo nesta cidade. 


COPIA DOS CERTIFICADOS. 

(DE S. M. IMPERIAL NAPOLEON III, em- 
perador de França). — Je certifique que M. 
Leyi enleve les cors avec une extreme habi- 
lilé, — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Exemo senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr, Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace the present Duke of Ha- 
milton). 1 cerbfy to the skill of Mr, Levi. 
DOUGLAS and CLYDESDALE. 

Aug. 8, 1836. 


(From His Grace tho present Duke: o 
Cleveland.) 1 certify lhat Mr. Levi has com- 
pletely cured my corns. 

a CLEVELAND. 


(From his Grace lhe Duke of Leeds.) T 
consider that Mr. Levi is a very clever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for me this morning, without the 
smallest pain. 

LEEDS. 


From lhe Most Rev. his Grace the Lord 
Arbhbishop of Armagh.) I certifyt thal Mr. 
Levi extracled the corns which were in my 
feel wilhoul giving me any pain. 

JOHN. G ARMAGH, 
30, Gharlcs Síreet, SL James's-square, Au- 
gust 8, 1843. 


(Prom lhe Most Noble the Marquis oy 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracted a corn 
from me with perfect facility and suceess. 

LANSDOWNE. 


.. From Robert Ferguson, Esq., M. D., Phy- 
sician, in Ordinary to Her Majesty of Great 
Britain, — Mr. Levi has most skilfully estracted 
two corms from my feet, yilhoul giving me the 
slightest pain. 
ROBT, FERGUSON, M. D, 

9, Queen st,. May fair, London, March 8, 
18384 ém dos. lestemunhos * authenticos qu 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu poder ou 
tros muitos, (entre elles alguns do senhoras 
da mais alta, sociedade), que poderá m r 
ás pessoas que precisarem dos seus ser 


BOLEIRA, Nº? 60, PORTO, 
FORRESTER, IRMÃOS. 

VISÃO ao publico que vão limitar- 
À se a fabricar e vender cerveja XX 
Branca on Preta em quanto que a 
grande falta de agua excessivo ca- 
lor lhes não permittir a fabricação 
das outras qualidades. [1136] 


SABÃO INGLEZ. 


is das Taipas n.º 8, escriptorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. (1155) 


LUGA-SE uma casa na rua do 
Breyner n.º 94, com bons 
commodos e quintal; quem a 


pretender dirija-se á mesma rua n.º 98, 
1156) 


EFRONTE da torre dos Clerigos, 
(rua da Assumpção,) vende-se a 
propriedade n.º 13 e 14, 
Se ao comprador convier, deixa- 
se em seu poder metade do im- 
porte da sobredila propriedade. 
[1159] 


NO ESTABELECIMENTO 


DE 
FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA 
Praça de D. Pedro n.º 3a 4, 


EM chitas francezas, firmes na côr, 

a 90 rs. o covado — cassas pinta- 
dus à 100 e 120 rs, o cavado — len- 
ços de seda crúa a 550 rs. — córtes 
de lã e seda a 38000, que se ven- 
deram a 78200 — ditos de bareja 
para folhos a 48500, que eram a 
88000 — ditos de folhos de là e se- 
da a 25400, que eram a 63000 — 


| ditos de folhos a 58000 rs., que eram 


a 95600 — ditos a 14920 — marque- 
einhas a 28800; para meninas a 720 
— camizinhas bordadas a 220 — de 
maiores preços, mangas, cabeções , 
romeiras, e saias bordadas — e tem 
diversas qualidades de sabonetes que 
vende por preços commodos. 

À y [1163] 1 


CHAM-SE vagos os lugares: de 1.º 
e 2.º official da Secretaria da 
Santa Casa da -Misericordia desta 
cidade, que hão-de ser providos por 
meio de concurso: os pertendentes 
aos ditos lugares, devem dirigir seus 
requerimentos documentados à Mesa 
da mesma Santa Casa, até ao dia 
24 do corrente mez de Julho, 
[1160) 


UEM liver para vender uma ou 
duas acções da Companhia dos 
Vinhos, falle nesta redacção que se lhe 
indicará quem as perlende. 


[1162] 


ATIAS José Gomes, está justo econ- 

tráctado com o snr. João Manoel 
Gonçalves, em lhes comprar uma proprie- 
dade de cosas na rua do Monte Bello 
n.º 113 a 116; quem se julgar com di- 
reito á mesma , dirija-se á Ribeira pos- 
ligo do Carvão n.º 8 e 9, no prazo de 


8 dias. [1440] 


-- AlIsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR; 
priso de 6 dusias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Carlolas. dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, mi (787) 
040 Ribeiro Pereira, e José Lo- 
pes do Espirito Santo, declaram 
e fazem publico que no dia 5 do cor- 
rente dissolveram, de commum accor- 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra & €.º tinham no seu estabelecimen- 
to na Feira de S. Bento n.º 414 a 
17, continuando o mesmo estabeleci- 
mento e negocio em nome do segun- 
do, José Lopes do Espirito San- 
lo, a cargo de quem ficou a liquida- 
ção da referida sociedade. [1147] 
ENDEM.SE 4 moradas do cosas. 
V na rua de 16 de Maio n.º 
= 79a 840 146 a 147 teem ex- 
cellentes vistas, quintal e agoa de Poço, 
e as 3 primeiras não tem penção, Quem 
as pertender falle na rua do Sol n.º 131 


com Manoel José dos Santos Villa Nova, 
que dará os esclarecimentos percisos. 


(1142) 

E a UEM quizer comprar 

Pon DONS dusss quimbata pesa 

perto desta cidade, fulle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547] 


Arrematação do Vapor 
«Duque do Porto». 


O dia 19 do corrente pelas 11 
horas da manhã no- Escriptorio 
da Companhia de Navegação: Luso- 
Brazileira, na rua das Congostas n.º 
1436 144, se porá em leilão o dito 
barco, e se arrematará pelo maior 
lanço-que obtiver. 
Porto 7 de Julho de 1858. 
[1091 


Maquina de coser. 
STAS maquinas são d'uma vantagem 
tam universalmente reconhecida, que se 

acham introdusidas em quasi todos os 
paizes, e portodas as closses laboriosas. 
A rapida execução e nitidez. do trabalho 
as tornam per sirecommendaveis, e seu 
custo de 808000 a 1204000 rs., he de 
certo bem limitado á vista do immenso 
resultado d'obra que uma pessoa pra- 
tica, poderá obter em poucas horas de 
trabolho por dia, 

Estas maquivas chegaram agora de 
New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
mesmo barco veio pessoa encarregada de 
ensinar gratuitamente, e durante a sua 
estada aqui, aquelles que houverem de as 
comprar. 

"> Quem se quizer aproveitar d'essas 
lições praticas, poderá dirigir ao eseriplo- 
rio de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 
der, recentemente chegado : 

Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 
maior duração. 

Bombas d'alta pressão, fazendo su” 
bir agua a qualquer altura, tirando a 
de 33 palmos de fundo. 

Cadeados zincados para poços. 
Maquinas e utensilios agricolas. 
Relogios Americanos de 1 a 4 hibras, 
Ditos de prata o ouro, 
Espermaceti em velas do 


5 


> o ar- 


ratel, 
Dito puro, para droguistas= 
Guaraná em paus. 


S - t 
MADAME JACQUES. 
RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 
1.º andar participa ao respeitavel 
publco, que Java: luvas de todas as 

tóros, com a maior perfeição. 


[786] 


Rulongostas n.º 137 


(PORTO.). 


; «de diversas qualidades , aos 
preintes: - 


: ALMUDE. GARRAFA, 

Bonelho, 88000. 300. 

»branco, 65000. 200 

pie mesa linto, 65000. 200. 

» » o» 48800. 160. 

»regular  » 28500. 90, 

»verde de Basto 38200. 100. 

»a branca 900. 300. . 
Agodeceriaes muito | 

súB graos, pelo 

pesa, 9E600. 320. 
Agoulo Brazil ligiti- 

Tau 68000. 200. 
Agopropria do con- 

sum 46400 140. 


Os preços acima, o que for 
engadevem lrazer garrafa, ou pa- 
gar)irs pela garrafa. (1059) 


À LUGA-SE. pela, estação do 
verão, ou por anno, um 
casa de campo, sita abaixo 


deptoxima á estrada: quem a 
prelallo com o medico Magalhães 
Linua, Chã n.º 87. (629) 


ANIOS MARITINOS. 


ra Liverpool. 
A Sabir no dia 


23 do corrente 
* mez de Julho, o 


vapor inglez = 
E CINTRA, =com- 
matenry William Lloyd. 


s Cotesworlh Line & C.º Li- 
verpMiller & €.º, rua Nova dos 
Ingl81. (1116) 


ara Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve che- 
gar no dia 22 do cor- 
3 rente mez de Julho, e 
solxirvez para Londres até o dia 
28;mo. 

quizer carregar ou hir de pas- 
saga-se nos snrs. D.ch Maihias 
Feudunior & €.º, ou a A. Miller 
€ tua dos Inglezes n.º 81, 
(117) 


ko Rio de Janeiro, 
NDO EM PERNAMBUCO. 


IgA Monga =7BhOR MEsSgeBbs 
pais os portos, para! oque tras 
cla:s Bernardino Gomes de Car- 
valbPraça. de Carlos Alberto n.º 
Joassageiros que se acham justos 
devesentar os: prssaportes e lega- 
lisapassagens no escriplorio. 

ud (162) 


ara New-York. 


patacho omericano = CR- 
MANTHA HOPKINS, = recebe 
carga até o dia 25 do cor- 
rensignatário Osborn & €.º, rua 
doseiros n.º 52 e rua dos Ingle- 
zes (1108) 


ara a Bahia. 


Vai sahir com brevidade o 
'brigue = VELOZ; = quem 
no mesmo quizer carregar 
ouassagem dirija-se a João Adrião 
da fia rua Nova dos Inglezes n.º 
182 a Jonquim Pinto Leite, largo 
deloy n.º 55. (1161) 


ara Londres. 


muito brigue = CATELERINO AN 
DREcapitão Adam "4, Donz.ld. 

s Carlos Covertey, rua Nova 
doss' n.º 52. á (1148) 


- Para o, Pará. 


4 barca = AMAZONA, —ca- 
ditão, António Pereira Leite 


Unior, vai sahiv vom muita 
“recebe alguma carga e pas 
S9BMjagar neste ou maquelle porto 


Cai 
3 5"& Rocha, 


J 


b 


(1153) 


b Rio de Janeiro. 


alguapeiros, 


Aos que se achom 
Jostose a É 


== SAUDADE, == ca- 
ão José Cardia da Fonseca ; 
passageiros tracta-se com 
açio Xavier, na rua do Ro- 


(1101) 


pario 
raro 
ori: j 


uv 


úszem de Vinhos e Agoss-). 


À sahir imprelerivélmente no 
4.º d'Agosto, por ter a maior 
arte da carga ongnjada. o 


“S.João Novon* 


IL, = capitão Vicento José 
bonçalves de Souza, acha-se 
Proisegur viagem : ainda recebe 


fui. galera = NOVA SUB- 


Para o Rio de Janeiro. | 
O novo brigue = DECIZÃO, = 
sabirá imprelerivelmente no 
dia 25 do corrente ; rogas 

aos snrs. carregadores apresentarem os 

seus conhecimentos, e 308 SDrs. passas 
geiros liquidar as suas passagens com 
os caixas Cerqueira da Goma & Bram 

rua de S. João n.º 36. . 

N. B. Ainda recebo alguma carga 

e passageiros. (614) 


Para.o Rio Grande do Sul 
Po dade, por ter parte do car 

regamento prompto o brigu 
= MACHADO 1.º, — capitão Nova Jus 
nor ; quem no mesmo quizer carrega 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 


Jusó Machado, rua de S. Chrispim n? 
19. À (1103, 


Vai sabir com muita deesi- 


Para o Pará. 


A barca portugueza = Ph: 
b RAENSE, = vai sahir com 
muita brevidady por lert 
maior parte do seu carregamento prom- 
plo. Para o resto da carga e possage- 
ros, tracta-se com Lourenço Costa, m 


rua dos Inglezes n.º 67, (8461 
E a RA 

A sahir com brevidade, 4 

neste uu n'aquelle porto ; tracta-se com 


Para o Rio de Janeiro, 
barca = LIMA 1.º, = 
Ignncio Josó Marques Braga & (.º, Qh 


é carga e psssageiros a pat 
coda dos Clerigos n.º 9 e 10. 4 
um 


Para Pernambuco. E 


f 


O palacho — PROMPTIDÃO 


di 2.º,= tem de seguir pari 
E Pernambuco. impreterivelmen 
to alé so dia 25, do corrente, pr 
Isso roga-se aos snrs. passageiros e car 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisar suis 
passagens, e estes trazer os conheci 
mentos, no escriptorio do caixa Joaquiil 
Antonio dos Santos Andrade;- na rus do. 
Almada n.º 359. (199) 
Para o Rio Grande do Sil 
O brigue = OURENÇE, = 
capitão Costa, sahirá em % 
do corrente mez do Juhoz 
para o,completo. da carga 9 posssogeitl 
raca se Antonio Líiz Bomeg LIM 
Real Theatro dé 8” Joay 
COMPANHIA DO GYMNASLO, 
Sabbado 17 de Julho. 
EM BENEFÍCIO 
de F. A. S. Taborda. 
Representar-se-ha a comedia em 
actos : am 
PEDRO O TECELÃO. 
O dueto de suprane, e tenor do Fm 
acto da parodia : iroafi 
O ANDADOR DAS ALMAS, | 
por Taborda + Letroublon. | 
A-MISTORIA DTJM MARINHEIRO Cop 
TADA POR ELLE MESMO, - 
Scena por Taborda. a ia] 
Terminarido o espectaculo com a gp 
media em “um acto : | 
A MADRASTA, 


a 
na 
TERD EMAMES io “ 
Domingo 18 de Junho. | 
Ultima recita das bailarinas | 
O SONHO DALI. 
TM PASSO EM CARACTER ZINGARBIL 
A comedia em 2 actos: 
PEDRO O TECELÃO. | 
Terminando o espectaculo com 
O DUETO DO ANDADOR DAS A 
Principiará ás 8 horas e 3 quan 


Terça feira 20 de Julho. 


| 


DENEFICIO A FAVOR DA ACTRIZ 
EMILIA DA SILVA ROZAS. + 


Espectaculo dado pela Companhi 


do Gymnasio. E 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERT 
Hoje e todos os dias. 

Novo espectaculo és 9 horos 


noute. 
PREÇOS. 
platea ... 


oo 
ga 
ga 


Novo: Tivoli Portuens 
, Domingo 18 de Julho. . 


Bslará aberto este. estabelecimento 
ás 4 horas da tarde À sm 


Responsavel, M. 8. Carqueja Jumor, 


PORTO: TYP. DO COMNENCIO 
RUA DA PERQARIA DE março Nº 12, 


E 


